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RESUMO 

No presente trabalho foi estudada a influên¬ 
cia de diferentes níveis de irrigação (por 
gotejamento) da cultura de morango (culti­
var SH-2), no teor de sólidos solúveis, açú¬ 
cares redutores, pH e acidez titulável das 
frutas. 

Cinco níveis de irrigação foram testados com 
base no teor de evaporação do Tanque Classe 
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A, ou seja, 0,4; 0,6; 0,8; 1,0 e 1,2 de fa­
tor "f", em canteiros com 36 plantas, ten­
do, cada tratamento, quatro repetições. Seis 
colheitas foram efetuadas distanciadas cer­
ca de 15 dias uma da outra. 

A análise estatística dos resultados mos­
tram diferenças significativas nos valores 
de pH, de acidez titulável e de sólidos so­
lúveis, porém sem nenhuma tendência explicá¬ 
vel a não ser para os sólidos solúveis cu­
jos valores foram maiores no fator 0,4 (me­
nor reposição de água) e menores no fator 
1,2. 

Tecnologicamente, as diferenças apresenta¬ 
das são de pouca ou nenhuma significação. 

INTRODUÇÃO 

A cultura do morango é relativamente desenvolνida no Bra 
sil, principalmente na região sudeste, aparecendo num período 
do ano em que há escassez de frutas frescas. Ε muito aprecia­
do pela população brasileira sendo considerado excelente so­
bremesa, tanto "in natura" como em doces e tortas. 

Em anos recentes a procura do morango tem aumentado bas 
tante devido is novas opções de uso. As indústrias de laticí­
nios, de sorvetes e de geléias utilizam grandes quantidades 
desta fruta na elaboração de seus produtos industrializados. 

As perspectivas para a cultura do morango sao boas, em 
se considerando que um novo filio começa a ser explorado, ou 
seja, o mercado externo. Todavia, as exigências dos países im 
portadores, com relação i qua 1idade, sao muito grandes. As cuT 
turas devem ser conduzidas com esmero para se obter produtos 
da mais alta qualidade. 

0 manejo da igua tem sido fator preponderante na condu-



çao da cultura. A irrigação mais freqüentemente utilizada pe­
los produtores é a por aspersão. Recentemente novo s i sterna vem 
sendo estudado e a sua utilização tende a crescer: é a irri­
gação por gotejamento. 

0 gotejamento proporciona uma distribuição de água mais 
racional e mais controlada permitindo a reposição da água na 
quantidade que se desejar. 

Em vista disso, há necessidade de se conhecer o compor­
tamento da planta em relação ao sistema, principalmente no que 
diz respeito a qualidade das frutas. Por outro lado, face ã 
possibilidade de maior controle da água, é possível verificar 
a influência que ela possa ter sobre a qualidade, em função 
da adição de diferentes níveis de água. 

0 presente experimento teve por finalidade pois, verif| 
car o efeito de diferentes níveis de reposição de água sobre 
a qualidade dos morangos. 

MATERIAL Ε MÉTODOS 

0 experimento de campo foi conduzido na Area Experimen­
tal do Departamento de Agricultura e Horticultura da ESALQ. 

0 sistema de irrigação foi instalado em uma cultura de 
morango com as seguintes características: 

Cultivar: SH-2, produção tardia, resistente ãs doenças 
foliares, frutos de forma conico-globosa e firme, de boa colo 
ração interna e externa. As mudas foram obtidas do Departamen 
to de Horticultura da Faculdade de Ciências Agrárias de Botu-
catu (UNESP). 

Espaçamento9. 0,4 m χ 0,4 m em canteiros cobertos com len 
çóis plásticos de cor preta, recomendados para culturas de mo 
rango. 

Condução da cultura: o plantio foi feito em covas com 
adubação bãs i ca de 50g/cova de adubo composto 4-14-8. 



As mudas foram plantadas com torrões e logo após o plan 
tio foi feita uma boa rega. As pulverizações e adubaçoes de 
cobertura foram feitas conforme recomendação de CAMARGO (1973). 

As coletas dos frutos foram feitas três vezes por sema­
na quando aqueles se apresentavam 2/3 coloridos. 

0 sistema de irrigação utilizado foi o de gotejamento, 
adotando-se por tratamento a variação na quantidade de água 
aplicada com base na evaporação do Tanque Classe "A", confor­
me metodologia de calculo desenvolvido por HOWELL δ HILEN 
(1972). 

0 equipamento adotado no experimento foi do tipo goteja 
dor múltipla saída (em número de quatro) produzido por "Irri­
ga, Técnica de Irrigação Ltda. M A pressão de trabalho foi de 
10 cm de coluna de égua e a vazio média por gotejador de 13 1/ 
hora. 

0 equipamento foi disposto de modo que cada gotejador 
irrigasse 16 plantas, pois, cada saída é para k plantas. 

Cada parcela foi constituída de um canteiro de 8 m de 
comprimento totalizando 36 plantas úteis. Com base no Tanque 
Classe "A" foram feitos os tratamentos de 0,k; 0,6; 0,8; 1,0 
e 1,2 de fator M f M . Para cada tratamento foram plantados qua­
tro canteiros (A repetições). 

Para avaliação da qualidade dos frutos foram tomadas a-
mostras ao acaso, periodicamente (aproximadamente a cada 15 
dias) em cada parcela. Cada amostra constitui-se de aproxima­
damente 1,0 kg de frutos. Um total de 6 colheitas foram r e a U 
zadas. 

Analises físicas e químicas 

Sólidos solúveis - Um refratómetro tipo ABBÉ (American 
Optical Co.) foi utilizado para de­
terminar os sólidos solúveis. Os re­
sultados sao expressos em graus Brix 
a 20? C. 



pH - Um potenciômetro Corning Digital 109 com eletrodo de vi­
dro foi usado para determinar o pH. 

Acidez titulável - 30 g de polpa fresca foram misturados com 
90 ml de água deionizada. A mistura resul­
tante foi titulada com solução de NaOH 
0,1 Ν até viragem do indicador (fenolfta-
leina), de acordo com FONSECA &LUH (1976). 
Os resultados sao expressos em percentagem 
de ácido cítrico. 

Açúcares redutores - De acordo com a técnica de LANE & EYNON 
(1923). 

Analise estattstiea 

Foram feitas as análises da variancia dos dados segundo 
o delineamento em blocos casua1izados, separadamente para ca­
da col heita, para acidez titulãvel, sólidos solúveis e pH. Em 
seguida foi feita uma análise da variancia conjunta para to­
das as colheitas, segundo o delineamento em parcelas sub-divi-
didas. Em função da significancia na análise de variancia con 
junta foram feitas as comparações entre médias de tratamentos, 
por um teste de Tukey. 

RESULTADOS Ε DISCUSSÃO 

Os resultados das análises fTsico-qufmicas constam das 
Tabelas de números 1 a 6. 

As análises de variancia conjuntas para pH, acidez títu 
lável e sólidos solúveis, estão apresentadas nos quadros 7, 8 
e 9, respectivãmente,e pode-se observar, pela Tabela 7, que 
para pH só foram detectadas diferenças estatísticas significa 
tivas ao nível de 1¾ de probabilidade entre as épocas de co­
lheita, mas não entre os fatores de evaporação. A comparação 
entre médias de tratamentos pelo teste de Tukey (Tabela 10) 
mostra que o pH foi maior na 6? colheita e não diferiu esta -
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tisticamente da 1? para a 2? e da 3? para a 4? sendo,os meno­
res valores,detectados nestas duas ultimas colheitas. lsto,ob 
viamente,leva a concluir-se que a variação de pH nos frutos 
é devido ao grau de desenvolvimento da planta (ou idade da 
planta). 





Na acidez titulável foram detectadas diferenças estatís 
ticas significativas para épocas, ao nível de 5% e para a in­
teração entre épocas e fatores. Pode-se verificar, pela compa­
ração de médias e pela Figura 1> que a tendência de variação 
entre as épocas de colheita, para os fatores de evaporação fo i 
a mesma, porém os valores foram d i f erentes, com o fator 0,4 a-
presentando as maiores diferenças entre uma colheita e outra. 

Para os sólidos solúveis foram também encontradas 
diferenças, estatisticamente significativas, para os fato 
res de evaporação, para as épocas de colheita e para a in 
teração entre ambos. Pode-se observar também que a tendência 
de variação foi praticamente igual para todos os fatores de 
evaporação, entre uma col hei ta e outra, porém, os fatores de e-
vaporação 0,4 e 1,2 variaram mais em números absolutos. Ainda 
em números absolutos os frutos provenientes do fator 0,4 apre 
sentaram quase sempre as maiores médias e o fator 1,2 quase 
sempre as menores médias. Isto pode ser explicado pelo fato de 
que com uma menor reposição de água (fator 0,4) a tendência é 
de os sólidos solúveis ficarem mais concentrados no fruto, 
acontecendo o inverso com relação ao fator 1,2 que repõe água 
em excesso. 

As médias encontradas na determinação dos açúcares redu 
tores (Tabela 6) também confirmam que os frutos provenientes 
do fator 0,4 tiveram no cômputo geral um teor maior que os dos 
outros tratamentos. 

CONCLUSÕES 

Embora, do ponto de vista estatTstico, os tratamentos te­
nham apresentado diferenças significativas, inc1 usive ao nível 
de 1% de probabilidade, do ponto de vista tecnológico essa va­
riação não é importante, exceção ao teor de sólidos solúveis, 
que, sendo mais elevado (que resulta de uma menor reposição 
de água evaporada - fator 0,4) proporcionará frutos mais do­
ces, o que é desejável. 















SUMMARY 

INFLUENCE OF DIFFERENT LEVELS OF IRRIGATION ON SOME 
PHYSICAL-CHEMICAL PARAMETERS OF STRAWBERRY FRUITS 
(Fragaria hybridus) 

The influence of different levels of irrigation of a 
strawberry culture (cultivar SH2) on solubles solids, reducing 
sugars, pH and titratable acidity of the fruit, was investiga¬ 
ted. 

Five irrigation levels based on the evaporation rate of 
the Class A Tank, namely 0,4; 0.6, 0.8, 1.0 and 1.2 "f" factor 
were tested. Four replications of 36 plants each were esed for 
every level of irrigation. The fruits were harvested at appro¬ 
ximately 15 day intervals, in a total of six harvestings. 

Statistical analysis of the results showed significative 
differences in pH, soluble solids and titratable acidity, but 
without explainable tendency except for soluble solids con­
tents, which were higher in the factor 0.4 (less water repo­
sition) and lower in the factor 1.2. 

These differences, however, have little or none techno­
logical significance. 
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